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CENSO 2010 E RELIGIÕES:
REFLEXÕES A PARTIR DO NOVO 
MAPA RELIGIOSO BRASILEIRO

José Rogério Lopes

Introdução

Os dados do Censo 2010 sobre as afiliações religiosas no 
país, parcialmente sistematizados e divulgados pelo IBGE, con-
figuram um panorama que tem motivado recentemente diversas 
manifestações entre lideranças religiosas e acadêmicas que es-
tudam os fenômenos religiosos.

Segundo os dados até agora divulgados, tem se evidencia-
do e aprofundado uma série histórica de transformações no es-
copo das afiliações e dos adeptos de confessionalidades e tradi-
ções religiosas, no Brasil, em detrimento da hegemonia católica 
e em proveito de uma pluralidade religiosa cada vez mais ampla.

Em que pese o fato de que as estatísticas (mesmo as cen-
sitárias) apresentam limites evidentes para a explicação das 
transformações que elas evidenciam, de caráter quantitativo, é 
importante compreender que as séries históricas possibilitadas 
pela regularidade dos Censos, desde a década de 1960, têm 
possibilitado interpretações importantes sobre a trajetória das 
mudanças no escopo das afiliações religiosas e seus desdobra-
mentos nas estratégias de criação e reprodução das tradições e 
denominações presentes no panorama religioso atual.

Nesse sentido, pretendo expor inicialmente alguns elemen-
tos de tal trajetória de mudanças para, em seguida, apresentar 
uma interpretação que possibilite estabelecer correlações entre 
os dados censitários e a configuração do panorama religioso 
plural que caracteriza a sociedade brasileira contemporânea.

O Censo e seus dados

O já chamado “mapa religioso brasileiro”1 que emerge do 
Censo 2010 tem como sua principal característica a progressão 

1	 Denominação atribuída ao escopo das afiliações religiosas declaradas no Cen-
so de 2010, distribuídas regionalmente e por categorias de confessionalidades, 
segundo matérias publicadas na mídia nacional.
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de uma tendência que vem se acentuando nas três últimas dé-
cadas: o declínio dos adeptos declarados católicos (de 89,2% da 
população, em 1980, para 64,6%, em 2010) e o avanço crescen-
te daqueles que se declaram evangélicos (de 6,6% para 22,2%, 
no mesmo período). Dos 24,6% de queda do catolicismo, desde 
1980, 19,7% decresceram desde 1991 e, no mesmo período, 
o número de evangélicos dobrou. Como o campo institucional 
e denominacional dos evangélicos tornou-se mais diversificado, 
acelerou-se o processo de diferenciação religiosa no país. Pa-
ra se ter uma ideia, no campo evangélico, que dobrou, os pen-
tecostais triplicaram o número de adeptos no período de duas 
décadas, apesar da queda percentual de crescimento na última 
década (de 4,6% na década de 1990 para 2,7% na década de 
2000).

Os dados preliminares do Censo mostram também uma 
concentração dos que se declaram religiosos nas camadas me-
nos escolarizadas (39,8% de católicos; 42,3% de pentecostais 
e 33,7% de evangélicos não determinados) e com baixa renda 
(66% de católicos; 75,3% de pentecostais e 69,6% de evangé-
licos não determinados), dispersos em regiões periféricas dos 
grandes centros e nas regiões Nordeste e Centro-Oeste. Nes-
sas mesmas camadas também aumentou muito o número dos 
que se declaram sem religião.

Outro dado importante refere-se à soma da população 
cristã, no país. Apesar de ligeira queda, elas atingem ainda o 
percentual de 86,8% da população, enquanto as demais reli- 
giões, juntas, somam 5% (eram 3,2% em 1980), e os sem reli-
gião chegaram a 8%, em um crescimento acelerado (eram ape-
nas 1,6% em 1980).

As demais confessionalidades declaradas também apre-
sentaram um ligeiro movimento de mudanças. Os espíritas so-
mam 2%, fixando-se na terceira colocação das declarações de 
adeptos religiosos, mas abaixo dos que se declararam sem reli-
gião. Entre as expressões de tradição religiosa afro-brasileiras, 
por exemplo, a umbanda e o candomblé mantiveram o mesmo 
registro estatístico do Censo anterior, com 0,3% de declaração 
de adeptos. Em números absolutos, isso representaria 407,3 
mil membros na umbanda e 167,3 mil no candomblé. Aparecem 
também, com um registro de adeptos em ligeiro crescimento e 
uma presença mais definida, o budismo (243,9 mil), o judaísmo 
(107,3 mil), as novas religiões orientais (155,9 mil) e o islamismo 
(35,1 mil). Nesse mesmo grupo temos a presença das tradições 
indígenas, com o total declarado de 63 mil adeptos.

Pensando o mapa religioso brasileiro em seus elementos 
mais propriamente territoriais, a distribuição geográfica dos da-
dos também apresenta questões importantes para se expor. 
Apontaria algumas a seguir.
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a)	Os dados dos percentuais de queda do catolicismo apon-
tam que a queda mais expressiva foi registrada no Norte, 
de 71,3% para 60,6%, enquanto as regiões mais católi-
cas permanecem o Nordeste e o Sudeste.

b)	“Permanecem as tendências regionais de um norte mais 
evangélico e de um nordeste e sul mais católicos, sen-
do o sudeste uma interessante mistura de um estado 
mais católico do que a média nacional (Minas Gerais, 
com 70,43% de católicos e 20,19% de evangélicos); um 
estado um pouco menos católico que a média nacio-
nal (São Paulo, com 60,06% de católicos e 24,08% de 
evangélicos) e dois estados bem menos católicos e mais 
evangélicos do que essa média (Rio de Janeiro, com 
45,81% de católicos e 29,37% de evangélicos, e Espírito 
Santo, com 53,29% de católicos e 33,12% de evangéli-
cos)” (MENEZES, 2012, p. 11).

c)	 “É em determinados espaços do Amazonas, do Pará, de 
Rondônia e do Mato Grosso que, depois do Rio e do seu 
cinto metropolitano, o grupo dos ‘sem religião’ encontra 
sua maior concentração” (SANCHIS, 2012, p. 6).

d)	“Olhando os dados do espiritismo por dentro, seis es-
tados estão acima da média nacional, de 2,02%: Rio 
de Janeiro (4,05%), Distrito Federal (3,5%), São Paulo 
(3,29%), Rio Grande do Sul (3,21%), Goiás (2,46%) e Mi-
nas Gerais (2,14%)” (MENEZES, 2012, p. 12).

Essa diversificação religiosa possui também características 
metodológicas e regionais que merecem mais atenção. De um 
lado, o IBGE aprimorou a tipologia de coleta da declaração de 
afiliação religiosa da população, no Censo, acrescentando as 
categorias de ateus e agnósticos entre os sem religião e, entre 
os evangélicos, a categoria “sem determinação de denomina-
ção”, que somaram cerca de 21,8% dos evangélicos em geral. 
Entretanto, a tipologia que define a “declaração de múltipla re-
ligiosidade” (15.379 casos, no Censo 2010) parece ter apreen-
dido de forma restrita uma prática muito difundida na religiosi-
dade brasileira (SANCHIS, 2012). Por outro lado, a mídia tem 
complementado esse aprimoramento com o uso de aplicativos 
na análise dos dados – como o Tableau Public – que permite 
realizar agrupamentos aprimorados dos dados, como fizeram os 
jornais Folha de S.Paulo e o Estado de São Paulo, nas matérias 
sobre o assunto.

Interpretando os dados do Censo em suas modulações

A ideia de modulação dos dados censitários decorre, se-
gundo Sanchis (2012, p. 7), de um
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necessário esclarecimento pelos pesquisadores analistas 
do valor das categorias denominacionais presentes neste 
Censo. Um dos grandes problemas religiosos do próximo 
século será o da relação do indivíduo com a instituição que 
lhe propicia uma identidade religiosa. Dizer-se católico ou 
umbandista, até proclamar-se evangélico, não será mais 
unívoco. No caso de uma identidade tradicional, a situação 
está clara: continua-se aderindo a uma identidade, mas 
escolhe-se o conteúdo desta adesão. E mesmo no caso de 
uma conversão, na medida em que o tempo vai passando, 
a iniciativa individual na bricolagem de uma cosmovisão de 
fé e de um mapa de vida tende a se alargar. Nesse sentido, 
as pesquisas deverão afinar as suas perspectivas.

Pensada no horizonte das relações acirradas entre as religi-
ões e a modernidade, atravessadas pelo avanço da ideologia da 
individualização e a ampliação do campo de possibilidades que 
se abrem às escolhas religiosas dos indivíduos, essa citação de 
Sanchis (2012) expõe um desafio analítico: as categorias deno-
minacionais presentes no Censo necessitam ser moduladas por 
interpretações que as correlacionem com contextos societários, 
de forma a explicitar seu potencial heurístico mais profundo.

Assim, considerando a aceleração das mudanças do pa-
norama religioso brasileiro, quanto às declarações de afiliação 
religiosa da população, evidenciadas pelos últimos censos, al-
gumas modulações dos dados tornam-se importantes. Para tan-
to, vou apresentar aqui uma hipótese que relaciona o crescente 
pluralismo das afiliações religiosas com a consolidação da vida 
democrática e o desenvolvimento descentralizado das regiões 
do país. Com isso, considero que o avanço da democracia, no 
horizonte das sociedades modernas, se desenvolve a partir de 
correspondências homólogas entre indivíduo e modernidade, 
marcadas pela progressiva expansão de seus referenciais se-
culares e laicistas.

Desde a perspectiva da consolidação da vida democrática, 
considero estranho, nas diversas análises divulgadas sobre as 
mudanças do mapa religioso brasileiro, a ausência de referên-
cias interpretativas que relacionem o período inicial da tendência 
de queda do catolicismo – 1970 (91,1%), 1980 (89,2%), 1991 
(83,3%), 2000 (73,6%) e 2010 (64,6%) – com o processo de 
democratização da sociedade brasileira, intensificado a partir de 
fins da década de 1970, desde quando se manifestaram e ama-
dureceram variadas ações coletivas e lutas sociais, muitas delas 
saídas do âmbito das ações de grupos de orientação católica 
(DOIMO, 2005).

Longe de querer estabelecer uma correlação simplista en-
tre democracia e pluralidade/pluralismo religioso, pretendo com 
essa referência expor a concepção de Dewey (1970) para quem 
o caráter de deliberação (escolha) dos indivíduos, no exercício 



Cadernos IHU ideias  •  7

de sua liberdade, tem bases culturais2. Assim, é importante des-
tacar que as estruturas rígidas de governo que marcaram a his-
tória da sociedade brasileira sempre favoreceram a manutenção 
de uma pretensa universalidade do catolicismo característica de 
nossa própria identidade cultural, como “cultura católico-brasilei-
ra” (SANCHIS, 1994), gerando processos diversos de discrimina-
ção das demais confessionalidades.

Desde essa perspectiva e seguindo a indicação de Jorge 
e Rivas (2012), na análise dos dados do Censo 2010 sobre as 
religiões afro-brasileiras, importa destacar que “o processo polí-
tico ideológico construído a favor da manutenção da cristandade 
religiosa transportou-se para o plano identitário dos adeptos, fa-
zendo com que esses tenham dado preferência pela declaração 
de religiões moralmente aceitas e não discriminadas” (JORGE, 
RIVAS, 2012, p. 127).

Dessa forma, a democratização da sociedade amplia as 
possibilidades de relação entre as bases científico-econômicas 
e as bases culturais da democracia com as bases doutrinárias e 
identitárias das religiões, ampliando o escopo da modernidade 
e a autonomia das escolhas dos indivíduos, pela reflexividade 
imposta à vida societária (GIDDENS, 1997).

Se o desenvolvimento físico ou material da sociedade pos-
sibilita esclarecer, ou medir, a exterioridade das relações huma-
nas, o desenvolvimento de valores decorrentes das bases cul-

2	  Dewey (1970) desenvolve uma análise das condições possibilitadas pela liber-
dade política, em seu tempo, assentada na crise do Estado totalitário. Indica 
que a concepção de liberdade é pensada na América como um impulso de 
natureza humana que funda a própria sociedade: “está em nossa tradição ser 
o amor da liberdade inerente à sua estrutura” (DEWEY, 1970, p. 99). Assim, 
desenrola-se uma “crença ética de que a democracia política é um direito moral 
e que as leis em que se baseia são leis morais fundamentais, às quais se deve 
obedecer toda e qualquer [forma] de organização social” (idem, ibidem, p. 99), 
em uma espécie de psicologia popular da democracia. Citando uma correspon-
dência de Thomas Jefferson com John Adams, o autor destaca a descrença 
daquele na opinião pública, como fator prático que destrói a afirmação legal da 
liberdade. Dessa perspectiva, questiona a possibilidade da liberdade política 
manter-se sem liberdade de cultura. Desde sua perspectiva, a liberdade políti-
ca é insuficiente para explicar o bom funcionamento das instituições políticas, 
uma vez que “as relações que existem entre as pessoas, fora das instituições 
políticas [...] afetam as associações e [contatos] quotidianos e, portanto, afe-
tam profundamente as atitudes e hábitos expressos pelo [governo] e normas 
da lei” (ibidem, p. 100). Assim, as mudanças culturais condicionam mudanças 
na forma de organização social. “A liberdade de opressões e repressões, que 
existiam anteriormente, marcou uma transição necessária, mas transições são 
apenas pontes para algo diferente” (ibidem, p. 100). Retomando Jefferson, e 
seu temor pela opinião pública, o autor desenvolve argumentos em duas or-
dens de relações. De um lado, um desenvolvimento da razão e da informação 
que acompanha as mudanças operadas pela economia e a ciência; de outro, 
um desenvolvimento das emoções e da imaginação, que acompanha as artes. 
Assim, compõem os referenciais de liberdade as bases científico-econômicas 
e as bases culturais da democracia. Tais bases são correspondentes e indis-
sociáveis, na análise das instituições políticas, democráticas ou totalitárias e, 
aqui, creio que também para as religiosas.
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turais ou religiosas também. Isso se evidenciava com força no 
regime autoritário, enquanto comando material e da “imaginação 
e com ela todos os impulsos e motivos que nos acostumamos a 
chamar interiores” (DEWEY, 1970, p. 104).

Ora, em sociedades democráticas e plurais, como já anali-
sei em outro estudo (LOPES, 2006), até os governos e governan-
tes necessitam se ajustar a essa realidade, negociando alianças 
e apoios com líderes religiosos de diversas confessionalidades.

Assim, creio haver uma correlação homóloga entre liberda-
des democráticas e religiosas no país, a partir dos anos 1980, 
que projetou a questão do pluralismo religioso como questão na-
cional, acelerando e ampliando o desenraizamento e o trânsito 
religioso dos indivíduos.

E o impacto desses desenraizamento e trânsito religiosos 
entre as instituições religiosas ainda não gerou estratégias ade-
quadas de reprodução delas. Nesse sentido, a concepção de 
“desafeição religiosa”, cunhada por Ribeiro de Oliveira (2012) 
auxilia a compreender a distância que se instalou entre as 
confessionalidades e seus adeptos, sobretudo os jovens. Tal 
concepção permite caracterizar uma  indefinição crescente da 
identificação confessional declarada pelos informantes, sobre-
tudo justificada por “uma insatisfação dos fiéis com os serviços 
prestados pelas suas igrejas”, como afirmou Ribeiro de Oliveira 
(2012), em entrevista ao IHU.

Essa desafeição refere-se a uma mudança geracional que 
afeta as tradições religiosas (a diminuição crescente do número 
de jovens católicos e dos protestantes históricos, também des-
tacada nos últimos censos), e que se reforça no aumento acele-
rado dos que se declaram sem religião, nas décadas recentes.

Se essas características das religiosidades na série histó-
rica recente no Brasil tendem a compor futuramente um campo 
complexo e difuso de afiliações dos fiéis e trânsitos destes entre 
elas, com tendências ao acirramento da concorrência religiosa, 
é certo afirmar que a manutenção histórica da cristandade religio-
sa favoreceu para que, hoje, o catolicismo exerça “no país o papel 
de ‘doador universal’, ou seja, ‘o principal celeiro no qual outros 
credos arregimentam adeptos” (MONTERO; ALMEIDA apud TEI-
XEIRA, 2012, p. 15).

E se a queda acentuada dos adeptos do catolicismo apa-
rece como o registro mais evidente dessas mudanças, como se 
configura o perfil do católico, nesse começo de século XXI?

Segundo os dados do Censo, trata-se de um perfil popula-
rizado, concentrado nos estratos de baixa renda e escolaridade, 
indicados anteriormente. O crescente avanço dos carismáticos 
entre os católicos tem acentuado um perfil espiritualista, mas 
conservador, com foco nas interações midiáticas e em grandes 
eventos. Por outro lado, é importante considerar que o catoli-
cismo tem historicamente uma dinâmica plural de identificações 
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e afiliações, característica dos consensos hegemônicos, que li-
bera os católicos de afiliações rígidas e disciplinadoras. Assim, 
mesmo considerando as tendências conservadoras acima cita-
das, o perfil do católico ainda se caracteriza por uma composi-
ção variada e multifacetada, já denominada por Sanchis de “lar-
ga malha do catolicismo”3, e que o Censo não capta, pelas três 
tipologias distintas de declaração: Católica Apostólica Romana, 
Católica Apostólica Brasileira e Católica Ortodoxa.

Mais especificamente, no caso dos jovens, é de se destacar 
a declaração de muitos deles de não possuir religião porque não 
encontram a verdade em nenhuma delas, o que leva à indaga-
ção do papel das religiões no mundo atual. E aqui, como afirmou 
Sanchis (2012, p. 7): “uma dialética tenderá a se instaurar entre 
afirmações de estrutura identitária e reformulações do estatuto 
da verdade em modernidade. ‘A verdade não se impõe senão 
por si mesma’, chegou a dizer João Paulo II, abrindo assim para 
sua Igreja uma nova época”.

Complementar a essa dialética, no panorama religioso de-
senhado desde o Censo, pode-se afirmar que a busca da verda-
de torna-se, cada vez mais, um caminho com várias possibilida-
des. Essa justificativa indicada pelos jovens tem a ver também 
com o fato de que o crescimento da diversificação religiosa au-
menta a “oferta de verdades”, mesmo quando esse aumento é 
produzido de forma mimética, como entre os evangélicos pente-
costais e, sobretudo, os neopentecostais (MARIANO, 2012).

Essa oferta crescente evidencia que o pluralismo religioso 
é concorrencial e que as confessionalidades apelam constante-
mente para a cooptação de fiéis ou a fidelização dos mesmos. 
Assim, a concorrência religiosa que exterioriza essa variedade 
de verdades pode aparentar-se a uma prateleira de supermer-
cado, como que expondo mercadorias à espera de clientes (o 
que favorece ainda mais um trânsito religioso). Mas a crescen-
te oferta de verdades tende a produzir uma reflexividade entre 
aqueles que a buscam. Afinal, entre tantas verdades como es-
colher uma? Como já indicou o pensador americano Alvin Toffler 
(1973), no livro O choque do futuro, essa ilusão de uma miríade 
de escolhas acaba embotando a capacidade de discriminação 
dos indivíduos.

Nesse sentido, o papel das religiões passa também por re-
flexividades institucionais endógenas, em contraste com “amea-
ças” exógenas diversas. Embora concorde com o pensador 
francês Luc Ferry (2004), na ideia de que a religião ainda tem 
um papel importante na definição do que seja uma boa vida, 
desde a composição de parâmetros éticos e ideais de realização 
pessoal e coletiva, a definição desse papel depende da dinâmi-
ca dessa reflexividade institucional em desenvolvimento e das 
orientações que as religiões passarão a adotar (o que evidencia 

3	 Ver entrevista de Pierre Sanchis disponível em: <http://migre.me/a36SG>.
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um modelo de “religião em trânsito”, como indicado pelo antro-
pólogo Ronaldo de Almeida [2010]).

Já o aumento crescente de jovens em segmentos religiosos 
conservadores e desapegados da vida cotidiana (Toca de Assis4 
e Arautos do Evangelho5, no catolicismo, por exemplo) mostra 
que a vivência dos jovens, em matéria de religião, tem se orien-
tado por experiências com forte apelo corpóreo e espiritualista, 
de fundo disciplinador e comunitarista.

Por fim, o segundo elemento correlacionado à hipótese 
aqui desenvolvida – o desenvolvimento descentralizado das re-
giões do país nas últimas décadas – implica reconhecer que os 
aspectos territoriais destacados anteriormente da distribuição 
geográfica dos dados do Censo acompanham uma nova distri-
buição geopolítica do país.

Por um lado, a constatação censitária de que o Nordeste 
e o Sul ainda concentram o maior número de católicos pode 
ser explicada pela ideia de que essas regiões estão dispostas 
em tradições populares e étnicas, respectivamente, da formação 
da sociedade brasileira, o que corresponde de forma apropriada 
com os resultados preliminares do Censo 2010, aqui em discus-
são. Analisando tais tradições, por exemplo, Menezes (2012, p. 
12) afirmou:

A hipótese é que nessas regiões (Nordeste, Sul) a trans-
missão religiosa ainda ocorre largamente pela família, isto 
é, que há um grande peso da religião herdada dos pais, 
da comunidade de origem. E são regiões em que o catoli-
cismo há muito tem o papel de demarcação de identidade, 
tanto étnica como regional. Tanto é que, nos anos 1990, 
por exemplo, era dessas regiões que vinha a maior parte 
do clero católico masculino do país.

Por outro, as variações regionais de percentuais de adep-
tos das confessionalidades, frente às suas médias nacionais, 
indicadas anteriormente, permite correlacionar esses novos ar-
ranjos da população religiosa com o modelo de desenvolvimento 

4	 Fraternidade Toca de Assis: casa religiosa não filantrópica ligada à Igreja Católi-
ca que abriga e acolhe pessoas moradoras de rua. Trata-se de uma associação 
religiosa cujos membros, jovens, vivem literalmente como Francisco de Assis 
vivia, vestindo-se com trajes simples, na extrema pobreza. O Pe. José Litieri foi 
o fundador da Toca de Assis. A entidade conta com 63 casas em todo o Brasil. 
Cf. entrevista com Brenda Carranza, intitulada Uma novidade na estrutura de 
vida consagrada na Igreja, publicada na edição 307 da revista IHU On-Line, de 
08-09-2009, disponível em: <http://bit.ly/jGeqyp>.

5	 Arautos do Evangelho: associação religiosa privada de fiéis de direito pontifício, 
a primeira a ser erigida pela Santa Sé no terceiro milênio, o que ocorreu por 
ocasião da festa litúrgica da Cátedra de São Pedro em 2001. Estão espalhados 
por mais de 78 países. Seus membros se propõem a observar a obediência, a 
pobreza e a castidade, como muitas ordens religiosas como os Franciscanos e 
os Carmelitas. – Agradeço a Thamiris Magalhães pela elaboração desta nota e 
da anterior.
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geopolítico que avança para um “Brasil novo”6 (SANCHIS, 2012, 
p. 6) identificado com as ondas recentes de crescimento socioe-
conômico e de migração para a região Norte e estados da região 
Centro-Oeste do país, como também devem ser analisadas con-
siderando o potencial dos meios de comunicação para produzir 
e reproduzir comunidades virtuais de fiéis.

Nessas novas áreas de concentração populacional do pa-
ís, já formadas em uma composição multicultural densa e con-
trastiva7, os sujeitos convivem regularmente com expressões 
religiosas diversas das confessionalidades tradicionais, que se 
arranjam em formações adaptadas para fidelizar novos adeptos. 
Entretanto, a difusão midiática de cultos católicos e evangéli-
cos, assim como a constante presença de padres carismáticos, 
pastores e bispos conhecidos que transitam por essas regiões, 
permitem basear essa correlação na percepção de que as varia-
ções de afiliações religiosas por região sugerem um modelo de 
irradiação difusa das mudanças religiosas que, provavelmente, 
tendem a acompanhar as redes tecidas pelos atores religiosos 
em seus deslocamentos. Nesse sentido, creio que ocorre entre 
os atores religiosos, nessas áreas de expansão, uma transregio-
nalização religiosa8 que liga nós e laços das redes religiosas em 
novos circuitos de trânsito religioso, deslocados das estruturas 
confessionais dos grandes centros urbanos do país.

Seja vista de uma perspectiva ou de outra, parece certo 
que as mudanças no escopo das afiliações religiosas operam 
corroendo a predominância católica pelas beiradas, sejam es-
sas operações pensadas como residuais ou emergentes.

Nesse sentido, a sistematização dos dados censitários 
agregados em escopos territoriais específicos auxilia a percep-
ção de que tais arranjos e mudanças no panorama nacional, 

6	 Segundo Sanchis (2012, p. 6), as regiões de expansão da modernização do 
país são propícias à reformulação dos projetos de individualização dos sujeitos: 
“Brasil Novo: o Norte, e especialmente o Pará profundo, os antigos territórios, 
os dois Mato Grosso. Populações recém-imigradas, oriundas das terras típi-
cas da tradição: Nordeste, Sul. Cortadas desta tradição, não encontram nas 
novas terras a implantação da estrutura paroquial clássica, que amparava sua 
formação, sua vivência, suas expectativas. Vida profissional também em outra 
escala e em perspectivas dinâmicas de transformação – econômica e social. 
Neste ambiente novo, são através de outras tribos, outras redes, outros ajun-
tamentos comunitários, que o recém-afirmado ‘indivíduo’ vai se reformulando 
como pessoa”.

7	 Para além dos dados de formação populacional das regiões Norte e Centro-
Oeste, nos últimos Censos, que evidenciam uma crescente composição de 
migrantes que se deslocaram das regiões sul, sudeste e, mais recentemente, 
nordeste, algumas pesquisas que coordeno e oriento, na região nordeste do 
Mato Grosso, em Belém e Boa Vista, permitem apreender empiricamente várias 
emergências religiosas oriundas dessa composição multicultural.

8	 Uso o termo transregionalização religiosa para relacionar o desenvolvimento 
dessas redes àquelas reconhecidas por Ari Oro, em suas pesquisas sobre a 
transnacionalização de religiões afro-brasileiras e pentecostais (Cf. ORO, STEIL, 

RICKLI, 2012).
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desde as beiradas, produzem perspectivas correlatas por re-
giões e estados do país. Isso é o que demonstra o panorama 
da diversidade religiosa exposto em matéria recente do jornal 
Zero Hora.9

Por fim, importa destacar que os fatores que se arranjam 
na produção da queda de predominância católica no país não 
são exclusivos desta confessionalidade. A se considerar alguns 
fatores que levaram a Igreja Universal do Reino de Deus a per-
der 10% dos fiéis na última década, pode-se perceber que es-
ses fatores se irradiam desde as tensões produzidas entre as 
confessionalidades para a dinâmica endógena das mesmas, em 
constante diversificação.

Destacaria três fatores. As cisões no interior da IURD, 
tendo como exemplo a saída de bispos dela que foram para 
a recém-fundada Igreja Mundial do Poder de Deus, arrastan-
do milhares de fiéis; a difusão de uma ética indolor, pragmática 
e experimental – como indicada por Gilles Lipovetsky (2005), 
em O crepúsculo do dever – na experiência de pertencimen-
to religioso, que desobriga os fiéis do cumprimento de deveres 
absolutos e exteriores e reforça o processo de individualização 
e autonomia deles (perspectiva que atinge outras lógicas de 
pertencimento religioso contemporâneo); e a expansão da pri-
vatização religiosa, que era característica de católicos e, mais 
recentemente, de algumas denominações de protestantes histó-
ricos, que se define pela religiosidade vivida “à minha maneira”, 
como declaravam categorias de indivíduos, no Censo de 2000.

Esses fatores permitem inferir que o crescimento religioso 
de uma confessionalidade ou denominação religiosa, sobretu-
do nos centros metropolitanos, como apontado pelos últimos 
Censos, está associado à crescente diferenciação de seus fi-
éis, pelo caráter contrastivo que a sua concentração produz. 
Aqui evidencia-se um hibridismo que se caracteriza pela inter-
corrência de escalas de crescimento religioso e urbano, como 
fenômenos que se interpenetram em fluxos constantes e que 
se arranjam em composições variadas. Esse fenômeno ainda 
carece de análise.

Outra explicação desse decréscimo diz respeito ao jogo de 
forças travado pela concorrência religiosa, no campo evangélico 
e pentecostal, com repercussões midiáticas que geram alianças 
conjunturais e repercussões na opinião pública, como ocorreu 
na última década, muito bem analisadas por Ricardo Mariano. 
Por exemplo, ver uma excelente análise postada por esse au-
tor no sítio do NER/Núcleo de Estudos da Religião da UFRGS 
(MARIANO, 2012).

9	 Cf. matéria disponível em: <http://zerohora.clicrbs.com.br/rs/geral/pagina/ 
a-diversidade-religiosa-no-rs.html>.
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Os desafios propostos às religiões pelo novo mapa religioso 
brasileiro

Frente às discussões aqui elaboradas, destacaria dois de-
safios importantes. O primeiro refere-se à necessidade de as 
tradições e confessionalidades religiosas traduzirem suas mís-
ticas, seus princípios éticos e seus sistemas doutrinários em 
linguagens acessíveis e atrativas às novas experiências so-
ciais (que muitos autores têm tratado como “novas gramáticas 
sociais”), sem perder suas “estruturas de plausibilidade”, como 
bem argumentou Peter Berger (1996), frente aos desafios do 
secularismo. Nesse caso, o simpósio que o IHU promoveu sobre 
Igreja, cultura e sociedade10 pode ser um marco importante de 
análise. O segundo desafio é encontrar mediações para ampliar 
o diálogo inter-religioso, em um campo de concorrência acirrada 
entre tradições ou denominações religiosas.

Nos dois casos propostos, vou me autorizar a reprodu-
zir uma introdução que elaborei para um livro organizado por 
amigos.

Os resultados do último Censo permitem reconhecer que o 
campo religioso contemporâneo carrega a marca da pluralidade 
e do pluralismo (SANCHIS, 2012), e se define, mais do que antes, 
pelas problematizações que tal pluralismo provoca. Isso porque 
os reptos constantes que as diversas denominações religiosas 
dirigiram, e ainda dirigem, à predominância católica no Brasil 
têm flexibilizado as fronteiras e os padrões sociais das práticas 
religiosas, e modificado o cenário institucional religioso.

Simultaneamente, vimos emergir nesse mesmo campo re-
ligioso de pluralismo concorrencial, nas últimas décadas, pro-
cessos de significação individuais e coletivos que, combinados 
com estruturas de sentimentos abertas a novas percepções, 
rearranjam de forma reflexiva os modelos prevalecentes de re-
ligiosidade. Reagindo a esse reordenamento, as antigas tradi-
ções religiosas se atualizam seletivamente, ora incorporando, 
ora desincorporando representações e crenças diversas. E se-
guindo a máxima de que nada se perde, tudo se transforma, 
essas mudanças têm deixado lacunas sobre as quais os atores 
religiosos contemporâneos fabricam novos modelos, ou também 
atualizam os antigos.

Nesse quadro de atualizações e fabricações religiosas 
inacabadas (que tenho denominado de campo performáti- 
co-religioso), as experiências religiosas populares têm ganhado 
força, novamente, pela sua capacidade performática de produzir 
estratégias e gerir identidades em negociação com alteridades 
distintas.

10	Diálogos desse simpósio estão disponíveis em: <http://www.ihuonline.unisinos.
br/index.php?secao=403>.
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Enquanto as institucionalidades religiosas se atualizam va-
garosamente, em virtude de suas premências normativas (isso 
repercutiu, no último Censo, na constatação da queda dos fi-
éis da Congregação Cristã no Brasil, por exemplo), foi agindo 
em um plano emergente ou residual às tradições confessionais, 
mesmo sub-repticiamente, que as experiências religiosas popu-
lares se atualizaram e passaram a ganhar visibilidade no pano-
rama religioso.
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